
1870 
Toto 

GAZETA MEDICA DA BAHIA 
  
  

130 

re-se a uma crianga de 14 annos de idade, com cores, e que se, attingindo a mais alta perfei- 
uma cachexia paludosa profunda, contrahida ! 
em Iguassú, onde tinha nascido e vivido até; 
recolher-se para o Hospital da Misericordia. 
Notaram-se todos os symptomas da infecção 
miasmatica; o baço estava muito volumoso e o 
figado tambem; havia edema nos membros mn, 
feriores,e na fice; não havia ascite; as ourinas 
encerravam um pouco de albumina. O doente 
suceumbio em consequencia dos progressos da 
anasarca e de uma diarrhéa copiosa e frequen- 
te que resístio aos meios mais cnergicos. À 
autopsia mostrou, alem das lesões peculiares 
à infecção paludosa, uma degenerescencia lar- 
dacea do À 
estas que durante a vida vão tinham sido dia-, 
gnostcndas. | 

Não torho até hoie observado nenhum outro 
caso de alteração amvioide do figado, Nas mi- 
nhas erformarias do Hospital da Misericordia e 
da cus co Saúde de N. Sra. d'Ajúda, raro é o 
individuo que morre .em cujo cadaver não se 
pratique a autopsia: sou, por conseguinte, le- 
vado q crêr que « molestia é muite rara entre 
nós. | 

  

EXCERPTOS DA IMPREASA MEDICA. 
CONFERENCIAS CLINICAS DE UM MEDICO QUE ACABA 

| COM UM MEDICO QUE COMEÇA, 
Pelo Dr. de Robert de Latour. 

(Triduzidas da TVrbme Módicalo,) 

Dioderima conferencia. 
Pyrexia dysenterica. 

Meu jovem umigo.—Expendo-vos, em mi-| 
nha sexta conferencia, os principios gerdes da 
pathogenia, assigralando-vos as condições or- 
ganicas d'onle nascem as aptidões morbidas, 
tenho vos demonstrado que sceinpre a molestia 
se estende e se complica paralelamente á vida, 
e quê quanto mais faculdades desenvolve esta, 
maior numero de formas reveste aquelia. Ten- 
des podido verificar assim, atravéz das phases 
successivas da organisstão, que os recursos 
relos quaes se executam os movimentos mor- 
bidos, são exactamente os mesmós que poem 
em jogo todo o mechanismo dos actos normaes, 
e tendes assim reconhecido: 1.º que a patho-| 
logia do vegetal não vai além das alterações 
do fluido nutritivo, pois que a faculdade assi- 
miladora consttúe meste ser simples todas as 
condições geraes pelas quaes se exprime a 
existencia; 2.º que no animal de sangue frio o 
circulo nosologico alarga-se com as molestias 
que'dependem do apparelho nervoso encepha- 
lico, condição material da faculdade de sentir 
e de mover que vem se ajuntar aqui à de assi- 

cado, do baço, e dos rins, alterações | 

ção, este organismo se enriquece com a facul. 
dade de produzir calorico, de modo a mantet- 
se em um grão de temperatura que lhe seja 
proprio, elle não obtem este privilegio que 
deve ao apparelho nervoso ganglionar, senão 
a custa de aptidões morbidas das quaes a in- 
flammação e a febré são os resultados, dois 
generos de molestias às quae$ escapam natu- 
ralmento os animaes de sangue frio, assim 
com os vegethes. no 

E, assignalando-vos este desenvolvimento 
simultanco dasefaculdades vitaes e dos movi- 
mentos morbidos, vos tenho feito notar, com 
justa. lisistoncia, que, como o primeiro vindo 
à organisação, o fluido nutritivo tem sob sua 
dependencia os outros dois ciementos da vida; 
que elie é condição cssengial de sen exercicio, 
e que, por consequencia, póde levar comsigo 
a causa de molestias que lhe são proprias. 

Assim, se acha logicumente deduzida e phy- 
siologicamente estabelecida à formula qholopa- 
thica de meu eminente amigo, Marchal (de 
Calvi), formula que, sen? desprezar, em um 
complexo de phenomenos morbidos, as lesões 
locaes, fixa mais particularmente a attenção 
sobre as condições geraes; das quaes estas Je- 
sões são às mais das vezes as manifestações 
de alguma sorte tangiveis, e designa assim aó 
pratico os pontos -para onde deve dirigir seus 
golpes. | = 

Não professo todavia esta opinião absoluta, 
que todas as affecções locues teem sua origem 
ro estado geral do organismo, isto é, nas con- 
dições produzidas no sangue: um orgão, qual- 
quer que seja, póde, a meus olhos, ser atiaca- 
do em sua integridade, sob a acção dos modi- 
ficadores exteriores, actão, cuja repercussão, 
transmittida, quer melos nervos encephalicos, 
quer pelos nervos ganglionares, se traduz, aqui 
em infl .immsções, alli em nevroses. 
-Somente, é preciso reconhecel-e;, sobretudc 

nas molestias agudas, é mais frequentemente 
ás condições geraes do organismo, à composi 
cão dó sangue que cabe a responsabilidade da: 
lesões locaes. o 

Distinguir estas lesões locaes, que são a: 
manifestações de molestias geraes, d'estas mes 
mas lesões desenvolvidas em toda a sua inde- 
pendencia, e por uma causa cuja acção se em- 
cerra nos limiles do orgão mesmo, eis o qui 
importa ao pratico, e eis o que obtereis, ar 
menos no estado agudo, pela medida da tem 
peratura organica. | 

Em diversos escriptos tenho já assignalad: 
numerosos factos clinicos, meningites, pneu   milar; 3.º emfim, que no animal superior, o 

quadro nosologico se carrega com suas ultimas 
monias, etc. etc., donde se deduz esta le:, 
que a febre symptomatica duma affecção loca!



140 GAZETA MEDICA DA BAHIA N.o 84-31 DE Jangiko 
  

qu 

se traduz por uma temperatura que não excede 
de muis de dois .grdos a temperatura normal, 

- ásto é, 380, 5, e no maximo, porém muito raras 
vezes, 390, emquanto as febres essenciaes se 
podem medir por uma temperatura que vai até 
4 grãos e 6a 8 decimos d'ascenção, isto é, HM 
grãos e 2 a 4 decimos, e que então, as diver- 
sas lesões locaes que surgem, não sendo senão 

“secundarias ao principio mesmo da febre, 
devem ser tambem postas em um plano se 
cundario, quando o pratico trataíde combinar 
seus meios de ataque. | 

É um novo testemunho ae valor pratico 
desta lei que eu desejo fornecer-vos hoje, 
desenrolando a vossos olhós alguns exemplos 

dysenteria, pelos quaes julgareis do con- 
curso que póde prestar o thermometro ao pra- 
tico que quer se esclarecer sobre a filiação 
-dos phenomenos morbidos, paincipal elemento 
d'uma therapeutica feliz. o o 

O primeiro facto que tenho a assignalar-vos 
diz respeito a um velho de 84 amos, ao qual 
prestava seus cuidados um. pratico habil, tão 
instruído como: prudente. Este velho, d'uma 
constituição robusta, tinha sido de repente 
atacado de dores abdominaes muito vivas, ac- 
companhadas de dejecções frequentes, pheno- 
menos cuja explosão se tinha caracterisado, 
não por um calefrio, mas por um resfriantento 
geral ao qual promptamente.succedera o calor. 

Estes accidentes que tinham rompido á noite, 
vão cessaram de augmentar dprante o dia, não 
obstante o emprego dos opiaceos em poção, as- 
sim como em clysteres, do sub-nitrato de bismu- 
tho, das cataplasmas emollientes sobre o ven-1 
tre, ete, etc; e foi pelos receios manifesta- 
dos pelo nosso collega que foi reclamada a 
minha intervenção. Havia quasi vinte horas 
que a dysenteria tinha começado quando eu 
vi o doente: então o ventre estava muito me- 
teorisado; as dejecções sanguinolentas e vis- 
cosas acconmpanhavam-se de colicas muito vi- 
vas, e, diziam, elevavam-se em numero: a 
40. O anus tinha experimentado uma fadiga 
extrema; a dor alli era incessante e dava ao 
tenesmo um caracter paroxystiço; porém, o 
que havia de mais serio na situação, é que, a 
intelligencia estava, senão inteiramente ex- 
tincta, ao menos profundamente tocada, a pa- 
lavra rára e embaraçada, a prostração absoluta, 
Quanto á febre, ella se mostravá por uma sêde. 
ardente, um pulso a 92, uma respiração a 36; 
emfim uma temperatura a 40,5. À este ultimo 
signal, eu não hesitei em pronunciar-me sobre- 
a existencia d'uma pyrexia; e; formulando meu 
juizo d'uma maneira mais precisa, denunciei 
uma febre-pernictosa dysentérica, diagnostico 
gue ordenava o emprego: do sulphato de qui-! 

ra 
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nina. Para quem não conhece a applicação de 
principio .que eu tenho deduzido de um estudo 
sustentado da temperatura morbida, para quem 
não tem experimentado por si mesmo O seu 
valor, para quem emfim não tem visto, com 
seus proprios, olhos, com. qne maravilhosa 
promptidão se apagam todas estas organopa- 
thiás secundarias, quando a pyrexia mesma, 
atacada directamente, é moderada ou se ex- 
tingue, é difficil, certamente, rejeitar para a. 
ultima classe uma lesão matertal sobre cujo 
perigo não se poderia fazer illusão. O pratico 
tem verificado cem vezes esta lesão material 
em Suas indagações microscopicas; pelo pen- 
samento a vê em seu doente, receia della, e 
apressa-se eu conjurar seu desenvolvimento. 
A“febre é para elle um facto de alguma sorte 

abstracto, metaphysico, uma simples perturba- 
ção, que muito mais disposto está elle a impu- 
tar a uma phlegmasia cuja presença verifica, do 
que a attribuir esta phlegmasia mesma ao 
princípio da febre, principio que elle não póde 
apreciar pelos sentidos. Não vos direi aqui as 
lutas que tive de soffrer, as discussões tempes- 
tuosas que tive de sustentar com conferentes 
euja alta posição - tinha decidido a escolha e 
sustentáva o prestigio. Os altos barões da me- 
dicina querem sempre ensinar, aprender nunca. 

Todavia, mais de um teve- de se inclinar 
diante do facto, e se não obstante a prova cli- 
nica pela qual se achava sancionada a lei que 
eu enúnciava, não cheguei todavia a vencer 
uma fé mentirosa á qual uma longa tradição. 
dava toda a força, attingi ao menos, n'estas 0c- 
casiões difficeis, por.curas inesperadas, o fim 
da medicina, e assim dei que reflectir a meus 
contradktores sobre a insufficiencia de sua 
sclencia. Aqui, appresso-me a dizel-o, longe 
de resistir, meu distincto collega appressou-se 
em acolher minhas palavras d'esperança, e d.Sul- 
phato de quinina foi immediatamente adminis-. 
trado em solução no café, na dóse de 50 cen- 
tigrammas, .e por fracções de 10 centigrammas 
de hora em hora, de modo a poupar a irrita- 
bilidade dos*orgãos inflammados. Os effeitos 
do poderoso febrifugo não se fizeram esperar; 
desde a noite, o doentê, recuperando a pala- 
yra com o sentimento da existencia, reassumia 
seu interesse habitual por tudo quanto. se' pas- 
sava em torno de si. Um paroxismo que ap- 
pareceo ainda á noite, ja se tinha acalmado de: 
manhan; e em nossa nova reunião tivemos a 
felicidade de verificar uma reducção muito sen- 
sivel de todos os symptomas: a temperatira, 
que. fornecia aqui o caracter ao qual eu dava 
mais valor, tinha perdido 1 grão e 5 decimos, 
a frequencia do-pulso e da respiração tinham 

a 

  sofírido: uma diminuição proporcional, e os
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phenomenos locaes, aquelles que dependiam 
directamente, da lesão abdominal, tinham di- 
minuido na mesma medida. Quanto à intelli- 
gencia, a volta era completa. | 

Nada havia a mudar n'um tratamento cujas 
vantagens se revelavam d'um modo tão prom- 
pto e tão notavel; somente, para extinguir a in- 
tlammação abdominal, que entretinha o me- 
teorismo, e produzia colicas muito vivas, acon- 
selhei uma camada de collodio sobre o ventre. 

O effeito foi decisivo: no dia seguinte as en- 
tranhas estavam pacificadas; as dejecções, sim- 

piesmente viscosas, tinham cessado de ser 
. sangúinolentas, e o numero d'ellas tinha se re- 
duzião,a tres ou quatro para se abaixar no dia 
seguinte á medida normal. Assim parecia curar 

“do o nosso doente, e a medicação quiniga foi 
supprimida. 

Era appressar-se muito; sobreveio um ac- 
cesso do febre duas noites consecutivas, assi- 

pnatado pelo resfriamento das extremidades 
dos membros e successivamente pelo calor e 

peha trânspiração, porém sem accidente orga- 
nopathico, sem manifestação local. Se tivesse 
necessidade de um accrescimo de demonstra- 

ção para confirmar o diagyostico sobre O qual 
tinha sido regulado o tratamento, estes acces- 

sos de febre teriam sido mais do que suffi- 

cientes para m'o fornecerem. Não foi preciso 
mais do que voltar, durante tres dias ainda, à 

administração do sulphato de quinina, e a cu- 
va d'esta vez foi irrevogavel. Somente se tinha 
produzido um cpisodio morbido ligado à in- 
flummação intestinal, que suscitava as impa- 
ciencias do nosso doente e o retinha no lgito: 
do recto, onde se tinha accentuado fortemente, 

«+ inilgmmação tinha at avessado o anus, e ti- 

nha se propagado a toda a extensão das nade- 
gas, tomando as apparencias da erysipéla. 

Este accidente que poderia adquirir uma 
derta gravidade, cuja extensão teriamos receia- 
do, e que nos teria de certo aterrado, "se nos 

tivesse surprebendido desarmados, este acci- 
dente perdia aos nossos olhos todo o Yulor, 
porque possuiamos para domal-o uma medi- 
cação sobre a qual não ha mais que descubrir. 
O collodio foi applicado sobre toda a região 

“inflammadas observando algumas precauções 
de detalhe que vos devo fazer conhecer. Na 
margem do anus, nos ischions, e ainda sobre 
outros pontos, a inflamuação tinha feito ler 
vantar pequenas pustulas, cuja exeoriação dei- 
xava a derme sem defeza; e não só o collodio 
não teria adherido a estas partes humidas, mas 
ainda a applicação directa, sem intermediario, 
teria sido muito dolorosa, duplo escolho prati- 
co a evitar. À pellicula de tripa gommada 

levanta felizmente a difficuldade substituindo: 

À 

CIT 

a epiderme, e foi depois de termos revestido 
com ella todos os pontos compromettidos, que 
recorremos aq collodio para completar o isp- 
lamento. Não esqueçamos dizer que a pellicula 
de tripa no.momento de ser posta em uso 
não deve ser molhada; que é a derme mesma 
que se deve humedecer ligeiramente para ap- 
plicar-lhe a pellicula. Esta membrana é tão 
delgada que se inutilisa por pouco humida que 
esteja, e rouba-se assim às necessidades do cu- 
ativo. Bem ou mal empregado, um bom pro- 
cesso therapeutico é bem ou mal succedido, e 
muitas vezes é por terem sido fulseadas por 
mãos inhabeis que as mais poderosas pratieas 
incorrem n'um longo discredito.. Este curativo 
pela pellicula de tripa gommada, duplicada 
de collodio, é maravilhoso contra a queimadu- 
ra, quando o tecido cutaneo se acha despojado 
de sua epiderme. O resultado foi completo aqui, 
e nosso doente se restabelecco então sem outre 
incidente. Ê | | 

Depois da velhice, a infancia: estas duas epo- 
chas da vida são as que oppoem ás molestias 
menos resistencia. Todavia, as leis que regem 
o mevhanismo vital são sempre as mesmas; e 
se a idade, ás vezes, impõe. ao medico a neces- 
sidade de modilicar seus meios de acção, a 
medicina, na realidade, do comeco ao fim da 
existencia, mantém seus principios fundamen- 
tnes. A creança, de 2 annos didade, que foi 
atacada de dysenrteria pyretica, e acerca da 
qual desejo óceupar vossa attenção, apresen- 
tou os mesmos phenomenos que o nosso velho; 
nella a parte do cerebro na molestia, traduzio- 
se da mesma sorte pelo entorpecimento, ao 
qual todavia* juntavam-se alguns movimentos 
convulsivos; u'elle tagabem foi o thermometro 
que, elevartdo-se a 40º, 5, me descobrio o ea- 
ricter secundario das manifestações inflamma- 
torias, desenbaraçou meu diagnostico de toda 
a incerteza, e permittio-me assim affirmar a 
existencia d'uma febre perniciosa. . 

— N'elle ainda o sulphato de. quinina conjuron 
logo os accidentes cerebraes, para attingir mais 
taude as entranhas; e emtim, ultimo traço de 
semelhança, dois paroxismos fabris romperam 
na creança como no velho, depois da cessação 
prematura da medicação febrifuga, . e impuze- 
"am, n'um como no outro, a obrigação de vol- 

tar ao tratamento para ter definitivamente à 
razão da molestia. À unica differença a notar 
foi que, em nosso velho, a administração do 
sulphato de quinina pela via do estomago foi 
das mais faceis, emquanto em, nosso menino, 
foi preciso recorrer à absorpção- cutanea. Foi 

empregada, .em fricções, todos os dias, nas 

côxas, nas verilhas, nas curvas das pernas, nos   | braços, cte., uma-pomada carregada -de-salpha-
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to de quinina, na proporção de 2 grammas para 
4 grammas de banha; e este recurso foi sufii- 
ciente. Feliz recurso! porque - alem de que o 
meu pequeno deente era preza de vomitos, 
phenomeno pouco compativel com a ingestão 
no estomago dum medicamento activo, repel= 
lia obstinadamente qualquer outra bebida a 
não ser agua fresca; e, quanto ao intestino, a 
frequencia das dejecções e o tenesmo espri- 
miam sufficientemente que não era d'este lado 
que deviamos achar alguma facilidade-de admi- 

nistração. o 
O emprego do sulphato de quinina pela pelte 

me tem prestado, sobretudo nas creanças, bri- 

lhantes serviços; porém devo declaral-o, um 
tal processo therapeutico fica sem valor, se não, 
é objecto duma applicação intelligente. Os me- 
ninos devem ser friccionados, não por meio de 
um tecido, de flaneila ou outro qualquer, no 

qual se perderia a pomada, porém, com a mão 
nua, e a operação deve se prolongar até a dis- 
secação da região em que se pratica. Aconte- 
ceo-me, quando o perigo era imminente, em- 
pregar até 10 grammas d'este sal nas 24 horas. 
Ignovo quanto era absorvido; mas, o que posso 
afirmar é que admiraveis resultados teem, cem 
vezes êém minhas mãos coroado esia pratica. 
Esta dóse consideravel de 10 grammas foi pos- 
ta em uso, tres dias consecutivos, em uma me- 
nina de 2 annos, para a qual um dos nossos 
mais estimaveis e sabios collegas, o Dr. Roger, 
tinha sido chamado em conferencia. Eis a razão 
fue nos instava ássim a fazer absorver, em 
pouco tempo, uma grande quantidade de sul- 
phato de quinina: convalescente dum saram-, 
pão que nada tinha tido de gravê, esia crvan- 
ca foi de repente atacada duma febre cuja in- 
tensidade se media por 41.º com ó thermume- 
tro colocado na cavidade axillar, e a esta febre 
juntou-se uma pneumonia esquerda da parte 
posterior do verlice, pneumonia sobre cuja 
existencia não deixavam nenhuma duvida, nem 
a percussão que dava um sora-obseuro, nem a 
escutação que fornecia um sopro mistuyado 
de fervores crepitantes. E 

Armado de ovservações pessoaes que lhe ti- 
nham revelado a coincidencia da pneumonia 
com uma temperatura de 40 e 4! grãos, affei- 
çoado de longa data ag cultó da anatomia pa- 
thologica, por urà paciente labor de amphithea- 
tro, o Dr. Roger se achava irresistivelmente ar- 
rastado a não conceder a este calor febril senão 
um valor secundario, para concentrar sobre a 
phlegmasia logal toda a sua attenção e todos 
os seus esforços. Tal não era a minha opinião. 
Porém, captivado pela vasta experiencia - que 
possue nosso eminente collega das molestias   

testará, feliz em dar-lhe um testemunho de: 
defevencia, nutrindo o pensamento de que te- 
riamos ainda tempo de conjutar a pyrexia, que, 
a meus olhos, era a mojestia principal, se a 
medicação dirigida contra a lesão local ficasse 
infructifera, fiz violencia a minha convicção, e 
associei-me a um plano therapeutico que não: 
era o meu, e no qual figuravam, em primeira 
linha, o emprego do kermes mineral e a appli- 
ração d'um vesicatorio sobre a região escapu- 
lar esquerda. Não tinha contado com as sur- 
prezas dá febre perniciosa; e, por addiar à unica 
medicação que seria opportuna aqui;-eu não 
fazia addiar as desordens da molestia. Rompeo 
à noite um paroxysmo no qual tomaram parte 
o cerebro e os orgãos digestivos, e pela ma- 
nhan. em nossa nova reunião a infeliz creança 
estava em uma situação extremn: vomitos e 
diarrhéa, modorra e convulsões, eis o quadro 
que ferio nossas vistas; e, penetrando nos de- 
talhes d'este dep'oravel estado, tivemos a ve- 
rificar uma larga dilatação das pupilas, um 
pulso precipitado ou enfraquecido, e sempre 
irregular, uma temperatura que, ora se abai- 
xava para elevar-se, ora se elevava para abai- 
xar-se; ter-se-bia dito numa tuberculisação ce- 
rebral se não fosse a marcha rapida e como 
fulminante dos accidentes. Nem mais um mi- 
riuto à perder neste perigo urgente; e se fosse 
possivel reter ainda á vida esta innocente 
creatura, não podia ser senão com a condição 
de fazer absorver em muito pouco tempo mui 
altas dóses de quinina. A creança foi salva. 
Esta contraprova de meu diagnostico valia 
bem uma prova necroscopica. 

Em meu pequeno doente atacado da pyrexia 
dysonterica, não empreguei senão duas gram- 
mas de sulghato de quinina por dia; e si, não 
obstante a quéda da febre que séguio de perto. 
as fricções, pudesse-se levantar uma-duvida so- 
bre a absorpção do sal febrifugo pela pelle, esfi 
davida se desvaneceria mfalhvelmento sob a 
pressão de vma eontra-prova que estavamos 
longe de procurar. 

Nos dois primeiros dias, quando a creança, 
muito abatida, não oppunha nenhuma resisten- 
cia ás fricções que se podia assim prolongar 12 
4 15 minutos, o allivio foi prompto, e de conti- 
nua que parecia a principio, a afecção se mos- 
trou em seu verdadeiro caracter, isto é, remit- 
tente, neste pontó, que a temperatura organica 
elevada durante a noité a 40 e 4lo, descia no 
dia até 380º, que o pulso eahia de 150 a 116, 
os. vomitos se apasiguavam, as dejecções se 
espaçavam, e os açeidentes cerebracs se des- 
vaneciam emfim. Porém, tornado intolerante 
e difficil sob o imperio mesmo deste bem estar, 

da infancia, experieneiq que ninguem lhe con ja creança não respondia mais senão pela agi-
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tação e*pela colera ao cuidado que tinha sua 
mãe em friccionala; e esta, commovida por 
seus gritos, reduzia a duração da operação 
para reduzir a duração de suas lagrimas. Es- 
ta fraqueza teve seu castigo: temperatura, 
pulsações arteriaes, accidentes cerebraes, sym- 
ptomas abdominaes, o complexo de todos os 
phenomenos morbidos se reproduzio com a 
mesma intensidade, a mesma continuidade que 
no começo, e foi preciso voltar a uma pratica 
mais séria“das fricções. Quatro dias d'esta mre- 
dicação bem empregada bastaram para o res- 
tabelecimento definitivo. 

Nada mais instruetivo, certamente, do que 
a cômparação de factos pathologicos cuja iden- 
tidade se affirma pelo complexo: dos sympto- 
mas, e cujo desenlace, mais ou menos prom- 
pto, mais ou menos feliz, sancciona ou intirma 
os prihicipios de que se inspirou o prgtico em 

uia; emfim por um calor ardente, não medido 
ao thermometro, mas que impressionava viva- 
mente 0 pratico a quem era incumbida a dire- 
cção do tratamento. | 
'Concentrando toda a sua attenção sobre a. 

phlegmasia intestinal, à qual elle attribuia a 
febre, assim como todos os phenomgnos abdo- 
minaes, nosso collega instituio-um plano de 
ataque, que tinha por base o sub-nitrato de 
bismutho e o opio, é por auxiliares as bebidas 
feculentas, os elysteres amylaceós, as cataplas- 
mas emollientes sobre o ventre e a abstinencix 
mais rigorosa. Van foi esta therapeutica du- 
rante cinco dias; e a familia, atterrada desta 
resistencia inesperada, impaciente. por collocar 
a doente sob a mão de que ella tinha longo 
habito, chamou-me, por um telegramma,   
!quando eu estava longe de Paris. Havia oito 
dias que a doente se achava de cama quando 

suas operações therapeuticas. 'Os exemplos deé cheguei junto a ella, e felizmente. então um 
dysenteria, com os quaes acabo de entreter-, pouco . de allivio se tinha produzido em sua 
vos, os tenho considerado como verdudciras 
pyrexias, cujo echo repereutia vivamente no 
cerebro e no intestino: não vi n'elles outra 
coisa senão uma febro essencial remittente, cu- 
jo caracter se disfarçava pela continuidade dos 
“aceidentes morbidos, d'um lado, por manifes-: 
tações Jocaes do outro; e foi sobre a cifra da 
temperatura animal que eu forniulei este dia- 
gnostico etiologico. D'uma tal apreciação se 
deduzia directamente a indicação dos anti-pe- 
riodicos, e vistes pelos resultados clínicos sc 
este juizo era fundado. Levemos agora nossas 
vistas a um-outro exemplo de dysenteria, cujo 
apparelho symptomatico foi semelhante, salvo 
todavia a gravidade, que foi muito menor; sal- 
yo ainda a repercussão do cerebro que faltou 
aqui completamente; e, vejamos que resultados 
se cumpriram sob uma therapeutica que, es- 
tranha ao dogma da generalisação morbida, 
tomou todos os seus elementos ao principio 
organopathico. O objecto desta observação é 
uma senhora, de 68 annos 'd'edide, d'uma bel- 
la e rica organisação, conservada como se não. 
é mesta edade, e que .recebeo os cuidados de 
um dos nossos collegas mais illustrados do de- 
partamento de Seine-et-Oise. A dysenteria se 
apresentava aqui com seus caracteres ordina- 
rios: dores abdominaes muito vivas, borbory- 
gmosincessantes, meteorismo muito desenha- 
do, dejecções frequentes, viscosas, sangui- 
nolentas, tenesmo doloroso, nauseas fatigantes: 
eis os symptomas locaes. | 

Quanto ao estado geral, se assignalava pela 
frequencia do pulso, elevadaa 112 e 120, pela 
cephalalgia, quebramento dos membros, pôr 
um redobramento febril, que, rompendo á tar- 
de, entretinha toda a noite uma cruel insom- 

| posição: as dejecções tinham sensivelmente di- 
;minuido de frequencia, e todos os symptoimas 
'locaes se tinham parallelamente reduzido; a fe- 
!bre se accusava ainda, á noite, com um ceito 
'ardor, porem descia, durante o dia, a um grão 
baixo; indício notavel do caracter pyretico Pe- 
mittente da melestia, mas cujo sentido o nosso 
colicga, sob a pressão das ideias absolutas da 
localisação, deixava escapar. E todavia, elle con- 
hecia a causa exterior sob cuja acção tinha se 
manifestado esta dysenteria febril; sabia que to- 
do o seu principio estava nos miasmas delete- 
rios que tinha vespirado a doente, vigiando, cem 
uma attenção sustentada, trabalhos de limpeza, 
que fazia executar em um vasto tanque na ex 
tremidade de sua propriedade. Seja como for, 
o mal estava em diminuição, e teria sido in- 
opportuno pôr em questão, quer a natureza da 
molestia, quer o valor do tratamento observa- 
do. O doente não tinha a tirar nenhuma vanta- 
gem de semelhante discussão. Approvando, 
pois, tudo quanto tinha sido feito afim. de for- 
tificar sua confiança e augmentar a tranquillida- 
de, contentei-me em deplorar em silencio estes 
systemas estreitos de pathologia, em que ha 
sempre lugar para os effeitos, e nunca para as 
causas, | 

Certamente, a affecção aqui era muito me- 
nos perigosa, do que tinha' sido no meu velho 
de 84 annos; havia cephalalgia, mas sem deli- 
rio, sem coma, sem mesmo entraqueciento dos 
sentidos; cansaço e debilidade, mas sem pros- 
tração; e todavia esta senhora restabeleceo-se 
com difficuldade; a custo curada em tres se- 
manas, somente depois de ainda mais de um 
mez de convalescença é que recuperou suas   forças. No meu velho, pelo contrario, todo o
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perigo foi conjurado em menos de 24 horas, 
sob a acção do sulphato de quinina, e a não 
ser esta inflammação crysipelatosa, que, da 
margem do anus se tinha propagado a toda a 
região circumvisinha, teria podido abandonar 
a cama desde o sexto dis. Somente se levan- 
tou no decimo; mas «então não era simples- 
mente á cura; era o restabelecimento, isto é, 

“a reparação que era completa. | 
" Ignoro se todas as febre dysentericas, as 

“que se assignalam por uma temperatura de 
40 e 4140, devem ser classificadas indistinctamen- 
te, e confundidas entre as febres perniciosas, de 
modo que se tornem todas tributarias da me- 
dicação anti-periodica. O que ha de certo, é 

“que onde grassam as febres infermittentes, 

lavra tambem a dysenterid: communidade d'etio- 
logia que parece indicar uma communidade 
de natureza. | 
Pormim, nunca hesitarei, mesmo fóra d'es- 

tes focos perniciosos, d'onde se exhala. cons- 
tantemente a febre, em pôr em uso o sulphato 

“de quinina contra toda a dysenteria, que, pela 
indicação thermometrica, se mostrar, ligada 
a uma febre essencial, a menos todavia que es- 
ta febre se separe evidentemente das febres re- 
mittentes, por indicios especiaes que fixem seu 
caracter, taes como os que denunciam as febres 
eruptivas, a febre typhoide, etc., etc. 

Porém, as dysenterias não dependem todas 
d'um principio febrigeno; tôódas não são pyre- 
ticas, e encontrareis em vossa pratica mais 
de uma com um caracter simplesmente local. 
Aqui as dejecções «se succederão igualmente 
com frequencia; serão da mesma sorte visco- 
sas e sanguinolentas; tambem se acompanha- 
rão de colicas mais ou menos vivas, até de vo- 
mitos e de um doloroso tenesmo; a cephala- 
gia, O cansaço, à precipitação do pulso, em 
uma palavra, o complexa dos phenomenos pe- 
los quaes se annuncia a febre, se ajuntarão 
ainda a todos os symptomas da inflammação 
intestinal; porém, elles. ss manterão em fra- 
cas proporções, e interrogando a temperatu- 
ra do corpo, que achareisa 38º 0u.38º5, medida 
da febre symptomatica das inflammações lo- 
caes, reconhecereis que ha nellas pm ponto 
capital, pelo qual se distinguem das molestias, 
que tendo o mesmo nome, devem se separar 
no tratamento. Tentlo, ha alguns mezes, pres- 

“tado cuidados a uma senhora d'uns cincoenta 
annos, que se achava na situação que acabo de 
traçar, empreguei.a titulo de ensaio, mas sem 
grande esperança, o sulphato de quinina que 
se mostrou em minhas mãos tão poderoso con- 
tra a dysenteria pyretica, e esta tentativa foi 
completamente infructifera. Minha doente de- 
ve sua cura á administração da ipecacuanha,?   

genero de tratamento que, posto em honra, ha 
dois seculos, pelo medico hollandez Helvetius, 
teria sem interrupção mantido seu favor se não 
tivesse sido o poderozo promotor do physio- 
logismo, que não cessava de mostrar aos pra- 
ticos atterrados os orgãos digestivos sempre 
promptos-a protestar, por um grito de soffri- 
mento, contra d contacto dos agentes mais inof- 
fensivos, e cuja virtude, therapeutica tinha 
cem e cem vezes recebido a consagração cli- 
nica. 

Este tratamento pela ipecacuanha é d'uma 
eficacia incontestavel contra as phlegmasias 
intestinaes, e eu teria recorrido a elle sem he- 
sitação, para meus dous primeiros doentes, as- 
sim como para a ultima, se n'um a pacificação 

das entranhas não tivesse seguido de perto a 
declinação da febre, e si no outro uma camada 

de collodio sobre o ventre não tivesse feito im- 
mediatamente justiça à inflammação local que 
sobrevivia á pyrexia, Seja como for, reconhe- 
ceis n'estes factos diversos que a distincção das 
dysenteriás entre sinão é somente uma ques- 
tão de medida, mas que a etiologia cava aqui 
um sulco profundo parz separar da dysenteria 
local aqueila que é ligada a um elemento py- 
retico, e que a temperatura organica se desta- 
ca do complexo dos symptomas para yos de- 
nunciar o segredo d'esta etiologia, sobre a qual 
se deve regular o tratamento. 

NOTICIARIO. 
Administração de alimentos e de remedios pelo nariz. — 

O Dr. Moxey recommenda na Lancet que em certos casos, 

e especialmente nos de alienação, se aproveite o nariz 
para administrar os alimentos ou os remedios, que os 
doentes pelo. seu estado mental ou por impossibilidade 

physica não podem receber pela hocca. Conservado o 
doente immovel, com auxilio de 2 ou 3 ajudantes, que 
mantêem a cabeça hem firme, e a ponta da barba ligei- 

ramente elevada, eis aqui como procede o Dr. Moxey: 

Introduz a extremidade d'um pequeno funil de Wed- 

gwond, mas lentamente, em uma das narinas, e depois 

vae lançando na parte evasada o liquido que quer adimi- 
nistrar, porém pouco aponco, parando de quando em 
quando, para permitlir que o doente faça inspirações 
completas, e evitar a accunulação do liquido no funil. 
Alguns doentes, apesar dó acto reflexo da deglutição que 
encaminha o líquido apenas toca na pharynge, deixam 

sahir com impetuosidade algumas gotas de liquido pela 
bocca. Mas neste caso o Dr. Moxey deita q liquido mais 
depressa no funil, por modo a deixa-lo accumular, e a 

despertar uma serie continuada dos actos da deglutição. 

Em algumas circunstancias difficeis tambem tem achado 

necessario comprimir a narina opposta, desorte a obstar 

toda a respiração pór ella. A sua opinião é que em ne- 
nhum caso deixa o medico de poder administrar ao 
doente uma qualquer bebida, mas que só elle póde apre- 
cisar devidanfente até-que ponto é preciso interromiper 
arespiração nasal, e qual o numero de actos de deglu- 
tição que póde promover. (Escholiaste Medico.) 
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